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Ementa 

A internacionalização apresenta-se atualmente como um fato e uma necessidade no 

ensino superior e na pesquisa. A literatura aponta tanto para as virtudes quanto para as 

falácias do movimento em curso, em especial para os países situados na periferia do 

sistema-mundo. A educação popular, enquanto uma prática e um campo de estudo está 

desafiada tanto no sentido de refletir sobre a sua inserção no cenário internacional das 

práticas educativas e produção de conhecimento quanto em termos de sua contribuição 

na definição da forma de internacionalização da América Latina. Este minicurso tem por 

objetivo situar a educação popular no cenário da internacionalização e discutir estratégias 

de colaboração internacional.  

A atividade será desenvolvida em torno de dois eixos. No primeiro deles serão delineados 

aspectos que caracterizam a internacionalização na educação, dentre eles as tensões entre 

uma concepção mercadológica vinculada com a globalização da economia e uma visão 

cosmopolita crítica; entre a construção de identidades culturais e projetos regionais ou 

nacionais e incorporação acrítica a uma matriz de dominação global; entre competição 

baseada em ranqueamentos internacionais e solidariedade e cooperação. Para o 

desenvolvimento de uma perspectiva cosmopolita crítica serão revisitados pensadores e 

pensadoras que fazem parte da formação histórica da educação popular, como Simón 

Rodríguez, José Martí, José Carlos Mariátegui, Gabriela Mistral, Nísia Floresta. Atenção 

especial será dada à construção da visão de internacionalismo em Paulo Freire como 

parâmetro da história recente para a elaboração de critérios e propostas de 

internacionalização.  

O segundo eixo terá como foco a identificação de tarefas para a educação popular na 

América Latina e no Brasil. Dentre estas tarefas impõe-se repensar questões conceituais, 

por exemplo, no que diz respeito à sua relação com as pedagogias críticas na educação 
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ou com metodologias participativas na pesquisa. Outras tarefas situam-se no campo mais 

estratégico, podendo ser citadas as seguintes: o uso de línguas estrangeiras no estudo da 

educação popular e na divulgação de pesquisas; a identificação de parcerias 

internacionais na América Latina e em outros continentes; o conhecimento de redes e 

grupos de estudo que se dedicam ao estudo da internacionalização; o intercâmbio de 

experiências de internacionalização de membros do GT de Educação Popular; a educação 

popular e sua relação com movimentos sociais e movimentos populares internacionais 

para o fortalecimento das práticas educativas e o desenvolvimento teórico.  
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